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Características das cultivares de trigo recomendadas
para cultivo em Æreas aptas ao arroz irrigado do Rio
Grande do Sul
As pastagens de verªo ou de inverno e as culturas de
verªo, soja, milho e sorgo, predominam na combinaçªo
de sistemas de produçªo com a cultura do arroz irigado
na metade Sul do Rio Grande do Sul.
A infestaçªo do arroz vermelho nestas Æreas tem
determinado a necessidade de implantaçªo de sistemas
de produçªo, visando maior rentabilidade da
propriedade agrícola.
A utilizaçªo da cultura de trigo como espØcie de
inverno, para fins de pastejo/silagem e/ou produçªo de
grªos, Ø muito reduzida, devido mais a um reflexo da
política agrícola do governo para o setor do que pela
disponibilidade de tecnologia para a cultura.
No Rio Grande do Sul, atualmente, existem 42
cultivares recomendadas para cultivo, distribuídas em
materiais preferenciais e toleradas.
A pesquisa desenvolvida com trigo pela Embrapa Clima
Temperado possibilitou recomendar, atravØs da
Comissªo Sul-Brasileira de Pesquisa de Trigo (CSBPT),
cinco cultivares de trigo adaptadas ao cultivo em Æreas
aptas ao arroz irrigado, a saber: Embrapa 16, CEP 24-
Industrial, BRS 177, BRS 120 e FUNDACEP 30. A
escolha das mesmas fica a critØrio do produtor, em
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funçªo das características da propriedade, da regiªo,
da característica da cultivar ou da disponibilidade de
semente.
Recomenda-se que haja diversificaçªo na propriedade
agrícola quanto ao ciclo das cultivares, com o objetivo
de diminuir riscos atribuídos às condiçıes de clima na
cultura do trigo (chuva, encharcamento, granizo,
doenças). Na Tabela 1, pode-se observar algumas
características das cultivares recomendadas aos
ecossistemas de terras baixas do Rio Grande do Sul.
A cultivar Embrapa 16 apresenta estatura mØdia, com
ciclo de 144 dias da emergŒncia à colheita, destaca-se
por apresentar resistŒncia à ferrugem do colmo e ao
vírus do mosaico. É um trigo tipo pªo.
A cultivar CEP 24- Industrial Ø um material genØtico
com característica do tipo pªo, apresenta uma
estatura alta de planta, ciclo precoce da emergŒncia
ao espigamento, em relaçªo aos demais materiais
recomendados; completa o seu ciclo da emergŒncia à
colheita na mØdia de 144 dias. Destaca-se por
apresentar resistŒncia ao crestamento e ser
moderadamente resistente às doenças do oídio,
mancha da gluma e giberela.
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R = Resistente; MR= Moderadamente resistente; S =Suscetível; MS = Moderadamente suscetível; RPA = ResistŒncia de planta
adulta
1Espigamento= nœmero mØdio de dias da semeadura ao espigamento; Maturaçªo = nœmero mØdio de dias de semeadura à colheita
2Mancha marron = Bopolari sorokiniana (H. sativum); Mancha bronzeada = Dreshslera tritici-repentis (H. tritici-repentis)
3Pode ocorrer mosaico em cultivar R ou MR, desde que as condiçıes sejam extremamente favorÆveis à doença
4Classe comercial fornecida pelo obtentor da cultivar baseada na Instituiçªo Normativa N” 7, de 15/08/2001
5Classificaçªo preliminar da cultivar em funçªo do nœmero limitado de informaçıes.
A cultivar BRS 177 Ø o material genØtico mais tardio
de todos, com duraçªo do ciclo da emergŒncia à
colheita em 149 dias. De estatura mØdia, com elevado
grau de resistŒncia às doenças, como a ferrugem do
colmo, a helmintosporiose e, especialmente, à mancha
bronzeada. Apresenta moderada resistŒncia à
germinaçªo na espiga, ao vírus do mosaico, à giberela,
à mancha da gluma, ao oídio e ao crestamento. É um
trigo que tem a classificaçªo comercial como brando,
utilizado para a fabricaçªo de bolos, biscoitos e massas
de preparo rÆpido.
A cultivar BRS 120, semelhante à cultivar BRS 177,
apresenta como ponto positivo a resistŒncia às
doenças como a ferrugem do colmo e a
helmintosporiose (mancha bronzeada), sendo
moderadamente resistente ao vírus do masaico e à
germinaçªo na espiga. É um trigo com estatura mØdia,
apresentando em mØdia 147 dias da emergŒncia à
colheita. É extremamente suscetível ao oídio e à
helmintosporiose, especificamente à mancha marrom.
Apresenta uma classificaçªo comercial do tipo brando.
A cultivar FUNDACEP 30 Ø um material de estatura
mØdia, com ciclo de 147 dias da emergŒncia à
colheita. Apresenta resistŒncia às doenças foliares,
como o oídio, as ferrugens da folha e do colmo e ao
vírus do mosaico. PorØm, apresenta moderada
suscetibilidade à germinaçªo da espiga e moderada
resistŒncia à helmintosporiose (mancha bronzeada), à
mancha da gluma e ao crestamento.
Todas as cultivares recomendadas para cultivo em
solos aptos ao arroz irrigado na metade Sul do Rio
Grande do Sul tambØm o sªo para o Estado de Santa
Catarina, porØm para solos tradicionais.
Cultivar Estado Ciclo(dias) Altura Crestamento Oídio Ferrugem Mancha da Giberela Helmintosporiose Vírus do    Classe Germinaçªo
Esp.
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Mosaico3 Comercial4 na espiga 
5
EMBRAPA 16 RS/SC 89 141 MØdia      R-MR MS S    R       MS      S     S    S        R Pªo        S
CEP 24 
INDUSTRIAL RS/SC 86 144 Alta         R MR MS-S    S      MR    MR     S    MS       MS Pªo        S
BRS 177 RS/SC 96 149 MØdia       MR MR S-MS    R      MR    MR     S    R       MR Brando      MR
BRS 120 RS/SC 92 147 MØdia     MR-MS   S S-MS    R      MS    MS     S    R       MR Brando      MR
FUNDACEP 30 RS/SC 93 143 Baixa        MR   R R    R      MR    MS      -    MR         R Brando      MS
